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GRANDE VITÓRIA
QUASE METADE DAS
NASCENTES SECARAM
Ao todo, 676 fontes catalogadas não têm mais água na região

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Das1.596nascentescatalo-
gadas na Grande Vitória,
pelo menos 676 secaram
com o longo período de es-
tiagem recente. O mapea-
mentoaindaéprecário,tan-
to que alguns municípios
desconhecem a situação
atual das suas nascentes,
mas bastante preocupante.
Ações de proteção como
plantio de mudas nativas e
cercamento têm garantido
a vazãodas que resistem.
Um levantamento feito

por AGAZETA junto às pre-
feituras municipais revelou
queomunicípiodeVianaéo
que sai na frente. São 1.500
nascentescatalogadas.Todo
esse volume se deve à topo-
grafia e à vegetação abun-
dante. Segundoo secretário
deagricultura,LedirPorto,o
municípiotem100quilôme-
tros quadrados de floresta e
70% do território é rural, o
que fazem de Viana um
grandeprodutor de água.
“Com a seca, 60% das

nossas nascentes secaram.
Mas desde 2014, já produ-
zimosmaisde450milmu-
das nativas em parceria
como Incaper. Desse total,
200mil já foramplantadas
junto às nascentes. E,
atualmente, outras 200
milmudasestãosendoger-
minadas”, explica Porto.
Segundo ele, além dos

fatores ambientais, esse
trabalhotambémajudoua
preservar 40% das nas-
centescomáguadurantea
estiagem e também impe-
diu que rios como o Biriri-
cas e o Formate secassem.
Ondeaestiagemtambém

temfeitoestragosénaCapi-
tal. No Parque da Fonte
Grande, das 45 fontes cata-
logadas, 20 secaram, de

acordo com o comerciante
ClaudioAlvesdaSilva,de49
anos. Morador do bairro há
mais de 10 anos, ele relata
quealémdaseca,adegrada-
çãodohomeméumdos fa-
toresquemaisprejudicaram
as fontes. “A água que ainda
jorra édesperdiçada”.
O gerente de controle e

monitoramento de ecossis-
temasda secretaria deMeio
Ambiente de Vitória, Edson
Valpassos, confirma que al-
gumas secaram, mas não
consegue precisar quantas.
Segundo ele, ao todo exis-

tem50nascentesemVitória
e seria preciso fazer um le-
vantamento caso a caso.
“Mas com a estiagem, algu-
massecaramsim.Nãosabe-
mosquantas”, afirma.
Já a prefeitura da Serra

informou, emnota, que ini-
ciou um mapeamento das
nascentesnomunicípio,em
2014, mas que hoje, dois
anos depois, não tem infor-
mações sobre isso, já que o
trabalho foi suspenso por
causadacrisehídrica.Ano-
tadizaindaqueaprevisãoé
retomar o mapeamento no

ano que vem.
Em Cariacica, o levanta-

mento está no início segun-
doosecretáriomunicipalde
Desenvolvimento da Cida-
de e Meio Ambiente, Clau-
dio Denicoli. “Mas em três
bairros, já catalogamos 40
nascentes”, ressalta.
Paraoespecialista emre-

cursoshídricosHenriqueLo-
bo,paraconservaressasnas-
centes é preciso recuperar e
manter vegetação num raio
de50metros,alémdecerca-
mento onde há animais. “A
utilizaçãovaidependermui-
to da vazão, mas a Grande
Vitória precisa de barragens
naspartesmaisaltasparaar-
mazenar um certo volume
deágua”, explica.

MARCELO PREST

Na seca
Morador do bairro Fonte
Grande há anos, Claudio
Alves da Silva denuncia a
situação das nascentes.
Água que chegava aos be-
bedouros diminuiu.

“O morro da Fonte Grande tem muita água, só que, com a seca,
20 secaram. A prefeitura tem que fazer ações de recuperação
dessas fontes. Muitas estão em locais já degradados pelo
homem e a água que restou é desperdiçada”
—
CLAUDIO ALVES DA SILVA Comerciante, 49 anos

PRESERVAÇÃO

“REFLORESTEI AS

MINHAS CINCO

NASCENTES”

Adelson Gava

Empresário

“Trabalho com agrotu-
rismo na zona rural de
Viana e todo o abaste-
cimento de água do meu
sítio era feito por cinco
nascentes. Com a estia-
gem, todas secaram.
Perfurei dois poços de
60 e 100 metros de pro-
fundidade para conti-
nuar trabalhando e so-
breviver, mas já plantei
1.000 mudas nativas em
torno das nascentes pa-
ra recuperar a área. Mi-
nha meta é ter floresta
em 100% da minha pro-
priedade, para preservar
a produção de água.”

NASCENTES NA GRANDE VITÓRIA

VIANA
t Fontes
1.500 catalogadas

t Situação atual
60% secaram

VITÓRIA
t Fontes
50 catalogadas (45 só
na Fonte Grande)

t Situação atual
A prefeitura admite que
algumas secaram

CARIACICA
t Fontes

40 em três bairros e
mapeamento começou
recentemente

t Situação
Todas têm água

VILA VELHA
t Fontes
6 nascentes catalogadas

t Situação
Prefeitura não soube
informar

SERRA
t Fontes
Não soube informar
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ATÉ PONTO VICIADO DE
LIXO VIRA ÁREA VERDE
Cinco nascentes foram preservadas em espaço em Cariacica

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Nabuscapelapreservaçãoe
recuperação das nascentes
da Grande Vitória, algumas
iniciativasmunicipais unem
forças, incluindo até estu-
dantes da rede pública e re-
vertendo valores que em-
presas devem às prefeituras
em investimentos ambien-
tais. Essas ações têm trans-
formado lixões em área de
lazer combelas paisagens.
É o caso domunicípio de

Cariacica, que ainda dá os
primeiros passos nomapea-
mento de suas nascentes,
mas que transformou, em
cincomeses,umpontovicia-
dodelixonobairroSãoCon-
radoemumparquemunici-
pal. Com uma área de

10.400metrosquadrados,o
Parque Linear Municipal de
São Conrado possui dois la-
gos, pista de caminhada de
650 metros, minipraça e
bancos de pedra. Antes da
recuperação, cinco nascen-
tesquasemorreramdebaixo
de entulho e lixo.
OinvestimentodeR$250

milera,segundoosecretário
municipal de Desenvolvi-
mento da Cidade e Meio
Ambiente,ClaudioDenicoli,
umadívidaqueumaempre-
sa tinha com a prefeitura.
“Uma resolução do Conse-
lho Municipal de Meio Am-
biente, aprovadapor unani-
midade,permitequedívidas
de empresas sejam reverti-
das em ações em favor do
meio ambiente”, explica.

Em Viana, onde 200 mil
mudas nativas, tais como
amburana, ipê-rosa e
ipê-amarelo, jequitibá-bran-
co, açaí, juçara e cupuaçu,
foram plantadas desde
2014,segundoSecretáriode
Agricultura Ledir Porto, até
osestudantesdaredemuni-
cipaltêmparticipadodapro-
dução eplantiodemudas.
Em agosto deste ano, as

criançasdoprojetoForçano
Esporte, do 38º Batalhão de
Infantaria, também partici-
paramdas ações de recupe-
raçãodenascentesnomuni-
cípio, que conta com o Pro-
gramaReflorestarVianaque
oferece mudas, suporte téc-
nico e outrosmateriais utili-
zados emrecuperação.
Oprogramaéumaparce-

ria entre omunicípio, o Ins-
titutoCapixabadePesquisa,
Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Incaper) e a Se-
cretariadeEstadodaJustiça
(Sejus) com a mão de obra
depresosemprocessodere-
cuperação.
O Reflorestar Viana tem

ação semelhante ao progra-
ma Reflorestar do governo
do Estado, que já cadastrou
4.500 nascentes em73mu-
nicípios. Desse total, 2 mil
são acompanhadas. “Temos
dado muita atenção às dos
rios Jucu e Santa Maria da
Vitória que abastecem a
Grande Vitória, oferecendo
suporte técnico, material e
acompanhando de perto”,
dizodiretor-técnicodoInca-
perMauroRossoni Junior,

DIVULGAÇÃO/LUCAS CALAZANS

Área do bairro São Conrado, em Cariacica, com cinco nascentes, mas que era ponto viciado de lixo; área recuperada e transformada em um parque municipal

“Governo deve represar nascentes perenes”
As nascentes da Grande

Vitória que sobreviveram
ao longo período de estia-
gem devem ser utilizadas
pelo poder público para
abastecimentohumano. É
o que defende o presiden-
tedaAssociaçãoBrasileira
de Águas Subterrâneas
(ABAS), Claudio Pereira
de Oliveira.
“Cada caso deve ser

analisado individualmen-
te, mas se a nascente con-
tinua jorrandomesmode-
poisde tantaestiagemsig-
nifica que o manancial

subterrâneo está cheio.
Essa água deve ser utiliza-
da sim”, defende.
E sua utilização pode

ser feita pormeio da cons-
trução de barragens para
represamento ou da per-
furaçãodepoçosartesian-
nos, de acordo com ele.
Oliveira ressalta que,

embora em algumas re-
giõesapotencialidadedos
aquíferos não superem as
expectativas,opoçoéuma
obraquedáacessoaosma-
nananciais subterrâneos,
onde hámuitomais água.
“Se está saindo bastan-

te águaéporquehámuita
no subsolo, tantoqueestá
transbordando. Quando

o órgão gestor proíbe a
perfuração de poços, é
porque teme que a capta-
ção seque tudo,masos re-
servatórios sãoenormes”,
garante.
Oliveira lembra também

aimportânciadeseavaliara
qualidade da água captada
nessas fontes, pois em área
urbana a qualidade é geral-
mente afetada. “Mas pode
passarportratamentoevale
ressaltarque todaágua,por
lei, deve ser priorizadapara
o abastecimento humano”,
conclui.

DIVULGAÇÃO

Oliveira defende uso de nascentes com água abundante

Educação
Em Viana, alunos da rede pública de ensino têm
participado de ações de reflorestamento para
aprender educação ambiental na prática.

DIVULGAÇÃO

SOLUÇÕES

“O represamento de
nascentes e poços
devem ser realizados
para para
abastecimento”

CLÁUDIO PEREIRA DE
OLIVEIRA ABAS


